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Lugares do Saco de Tapes. Topônimos 
horizontalizados de um mundo vivo 
Miguel A ngel Zuazo Sanch iS-
A lrnportãncla do estudo do · Iugar~ na geografia tem aumen tado nos ultimes 
a nos. 
No passado , O lugar representava apenas um ponto n o m a pa, ~a expressão 
do espaço geogrâflco na escala 100all ... 1 unico e aUlo-explicável" (SUERTEGARAY, 
2000). Atualmen te. o "luga r" passa a ser visto . na geograna , como o cená rio da 
eJdstêncJa cotidiana. 
Outras áreas do con hecim en to, corno o estudo da lingua portuguesa a tua l, 
também têm essa visão. No Dicionário de Língua Portuguesa, lugar é definido 
por ·sitlo ou ponto referido a um fa to· (fERREIRA. 1988. l . 
Os topõnimos sem p re possu em urna origem detennlnada. Não su rgem ao 
acaso. Cabe-nos, pois . distinguir. de acordo com os CQn celtos estruturados por 
Suertegaray (2000) e Milton Santos (1 997), duas formas b ãslcas pela qua l eles 
se orlgtnam: 
VERTICALIZADOS - Qua ndo o nome é impla ntado em um luga r sem vincu lo 
a lgum com o mesmo, desconslderando as clrc u nstãnc ias hls tôncas, geogrãfica.s 
e cu ltura is, 
Citem-se, por eJ':em plo, a lgumas antigas colõnlas do nosso estado . como é o 
caso do vizinho munlclplo de Martana Pimentcl. A antiga colônia polonesa recebeu 
esse nome porque o preSidente da provincia. em ) 888, Galdino PtmenteI. resolveu 
homen agear sua es posa Mariana (ClBlLS, 1959). 
HORlZONTALTZADOS - Quando o nome surge não por Imposição, mas pela 
interação geogrâflca. hls tõrica, em otiva e fu ncion a l das pessoas com o seu lugar . 
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PoiS é des(a interação que quero tratar no caso do Saco de Tapes. Não 
isolando o lugar a algo perdida no temp o e no espaço, mas vlnculando-o às 
dema is escalas temporais e espac iais, pois. a o co ntr"rlo d os topônlmos 
verticalizados, Impostos e es táticos, os hoMzontalizados variam e se interligam 
ao tempo e à s modificações do espaço. 
Um exemplo disso na area estudada é o local denominado Tabatinga. onde a 
turla, de consisttncia argilosa, gerou o topônimo. No local, há alguns anos. foi Im-
plantado um bosque de Pinus, para que a sombra das ân'ores passasse a ser mais 
marcante que a turfa. Hoje. o lugar também é conhecido como "Ponta do Pinus". 
A s eguir. a presentamos alguns lopônimos funda mentados e m fa tos e 
suposições, baseados em fontes geográficas. histólicas e. principalmente. populares. 
Por uma questão de complexidade (como o do nome Tapes). ou até m esmo de 
fidelidade ao titulo Mhotizontalizados". a lguns nomes não são aqui abordados. 
Os elementos da natureza sempre serviram de motivo para os topõnlmos 
dos mais diversos lugares. No Saco de Tapes não e diferente: o peixe Bim empresta 
seu Dome ao porto de pesca no pontal Santo Antônio. As Sangas do Jacarezinho 
e Capivaras constituem-se de pequenos cursos da água que fazem menção à 
fauna local. A Tabattnga (a rgila) certamente recebe esse nome devido à lurfa a li 
existente. Um capão de mato , no pontal de Dona Helena, que por estar voltado 
para sudoeste. recebe os lias dourados pelo pôr-da-sol. pode ter ai a ortgem do 
seu nome: Dourado. 
As variações da lingua portuguesa, passadas pela t radição oral. transfor-
maram o prin cipal cõmoro de areia do Ponta! em Combras. No m esm o ~nt1do. 
os esporões a renosos em foonato de coroa. receberam o n ome de Croas 
Aliás. hã um lugar onde estas coroas são mais freqüentes e, com a entrada 
e saida de águ a do Saco de Tapes, devido às m arês meteorolõgicas , a agua da 
lagoa "ronca" por sobre as coroas, Isso ocorre p rtncipalmen te no Roneador, 
Os ciclos da natureza tambêm dão n ome às Alagadas (de TabatiD,a e a de 
SantoAnt6niol. Durante os penados de ch eia, estes locais . geralmente emersos. 
alagam. penniUndo inclusive a passagem de pequenas embarcações. 
A ativ1dade desenvolvida cm cada Jugar tambem pode ser o moUvo do nome, 
como o da Vil. dos Pescadores . São desses mesm os pescadores e de suas 
histórias que surgiu o Buraco da Égua, parte indefinida de maior profundidade 
do Saco de Tapes onde se pescava grandes Grumatás, quando se dizIa: ~Uma 
égua dt; peiKe~ . Em Varalzinho salgava-se o bagre em mantas (cor tes) que eram 
colocadas para curtir em VArais, 
Devemos lembrar que o povoado de Tapes surgiu Vincu lado â prodUçàO de 
charque junto â Sanga das Charqueadas, Sabe-se que estes estabelecimentos 
u tiliza ram m ão- de-obra escrava. Conta ·se qu e os escravos . fu gindo das 
charqueadas. entravam laguna adentro, caminha ndo por sobre ° Banco do 
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Desertor, a lr.ando as embarcaçOes que passavam pelo ~('.ana1 " , assim completando 
a fuga. Temos ainda a praia do Amor, um lugar ermo próximo à cidade que. 
certamen te, dispensa expLicaçõcs. 
A situação geográfica tambCm gerou vârios lopónlmos: a cosla leste do Pontal , 
do lado de fo ra do Saco, chama-se praia de Fora. A pequena praia ao norte do 
Arrojo TeLxeJra, ê conhecida como Prainha. O lado esquerdo do Saco, para quem 
olha de Tapes, to CantAo , A saliência oeste do Ixm tal de Santo Antônio possuJ 
vários banhados que, por vezes. isolam porções de areia. Pode ser a origem do 
termo nhota ou Ponta da nha para esse local. 
1\ lagoa S\\Ia ê turva. Próximo, a longa-se, ao norte. a lagoa Comprida. Ao 
seu lado. a lagoa do Cerro. logicamente, ao lado de um cerro. Sobre a lagoa 
Formosa sabe-se mais sobre a sua beleza natural do que da oligem do seu nome, 
Pessoas ou propri edades também deram sua contribuição: Dona nelena 
era neta de JerõnLmo de Omelas c ilIha do Cap . .A7..ambuja. primeiro sesmelro da 
área que Incluía o pontal que levou o nome da H.Ilm. 
O pontal Santo Antônio (ou de Tapes) pertencia à fazenda do mesmo nome. 
Na barra da sa nga que drena a lagoa Suja , em tempos passados, vivia Adalto 
Pereira. um agrtcultor que acabou dando nome a Barrinha do Adalto . 
A colocação de urna estaca para s ina lizar o banco de are ia da Uhota. realizada 
por barqueiros do Clube Náu tico Tapense, entre eles o Sr. Hugo, deu origem ao 
curioso n ome de Pau-do-Hugo. 
As interferências humanas lambém geraram topôn lmos: nos anos 70, 
grandes bosques de pinus foram implantados no pontal de Santo Antônio. Em 
Taba tlnga. onde um desses bosques termina em forma pontiaguda. ficou , como 
dissemos , o nome de Ponta do Pinto . 
Do outro lado do Saco, um canal de drenagem das lavouras de arroz foi 
arttncialmente aberto com 40 palmos de largura . Acredita -se ser esta a origem 
do seu n ome: 8anga do Quarenta. 
Para encerrar, addentes e fata lidades também marcaram sua presença. 
influenciando nos topônlmos: O encalhe, no passado. de uma embarcação originou 
o n ome do capAo da Lancha . O naufrágio de outra cmbarcaç.ào na Laguna dos 
Patos esparramou na praia de Fora a sua carga: botões (praia d08 Botlles). 
Mais grave. porêm. foi o caso da moça que contam ler se enforcado a pôs a 
prOibição de encon t rar o seu pretendente. O local hoje é conhecido como o capio 
da Moça. 
Os topónimos acima relacionados, por serem horizontalizados . não constam 
da história e da geografia oficia l. sendo em grande parte coletados da tradição 
oral. 
Sabe-se das implicações desse tipo de transmissão do conhecimento. Porêm, 
ê exatamt:nte essa liberdade de observar. vlvenclar e relaiar que acaba por 
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construir , conforme Sucrtegaray (2000.), o "lugar como u m espaço de existencia 
e coex1stêncla ~. 
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